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■■w i:. S. Faülo, 19 de Agoato. 
;•■■■■■ 

- GonlinúemoB a è^uir os passos do 
sr. dr. loSo Mendes, na sua ;impotente 
hostilidade contra a eleiçio dos candida- 
tos conservadores, nós districtosondt! o 
partido conservador conta mais elemen- 
tos de victoria no pleito eleitoral. 

Já vimos que, no 4',i> dislricto, liosti- 
lisando a candidatura do sr. dr. Rodrigo 
Silva, que é apoiada pelas pHncipaes 
influencia conservadoras do districtu, 
e recommendando aos eleitores o nome 
do sr. dr. Arruda Alvim—candidato 
pela parochia de Porlo-Feliz—o sr. dr. 
João Mendes trabalha exclusivamente 

em favor do candidato libei'al ou do re- 
publicano—é, portanto, traidor ao par- 
tido conservador. 

Passemos, agora, ao 5.» districlo. 

s 
o candidato recommendado pelo sr. 

dr; loSo Mendes, em hostilidade á can- 
didatura do sr. oonselbéiro Duarte de 
Azevedo, é o rsr. dr. Antonio Manoel 
dos Reis—ex-redaclor dò «Apóstolo», 
e, actualmenie, do «Brazil Gatholico». 

Dizer iflto,é dizer tudo, para mostrar 
que, no 5" districto, como no hf>fi sr.dr. 
João Mendes está completamente divor- 

■ ciado dopiVrlídoíònservador. 
Açcrescenta.remos,   porím., alguma 

cousa, para aclarar ainda mais à im- 
. poi^tante  figura que  representa nesse 

districto o sr! dr. João Mendes. 
Como quèquerendo fugir á responsa- 

bilidade do seu acto — recommendar 

a candidatura do sr. dr. Reis—candida- 
to ultrámontano~o sr. dr. Jo&o Mendes 
expríme-se, a respeito, do seguinte 
modo': 

«Quanto, aó 5^o' districto;. fbtcbósuU' 
tadò ae apainria a candidatura Üó sr. 
dr. Antonio Manoel dos Reis, redactor 
do «Brazil Calholico»'. Nflo tendo com- 
promisso algum, declarei que aim; mas 
ainda n&o escrevi circulares, apenas 
duas ou três cartas.» 

Qual o sentido destas palavras ? 

E' manifesto que o sr. dr. Joüo Men- 
des, visto como trata-se de um cnndida- 
lo ultramonlano, procura diminuir a 
importância do apoio que presta a esse 
candidato com a declaração de que as- 
sim procede—por nüo ter compromisso 
algum—e que só tem escripto duas ou 
três curtos em seu favor I 

Porquê tao ]iouco esforço pela can- 
didatura que o sr. dr. João Mendes jul- 
gou conveniente contrapor ás candida- 
turas' dos srs. conselheiro Duarte de 
Azevedo, e dr. Antônio Bento ? 

Ã explicação é fadl : 
Em primeiro lugar, o sr, dr. João 

Mendes não quer filiarse definitivamen- 
te ao partido ultramonlano, sendo sabi- 
do que apenas especula com as crenças 
religiosas dos ultramontanos para ob- 
ter-lhes os votos; 

Depois, o ar. dr. Mendes, sabendo que 
o seu candidato.,só.poderá conseguir.in- 
signiScante votação, procura persuadir 
que não se esforça por elle, para nüo ser 
abalado o conceito de grande influencia 
eleitoral que tento crear para si fora da 
província, e mesmo aqui, entre osbeo- 
cios. 

JOLUETIM 

ADorte doclowQ 
(A RAUL POMPÉA) 

O tirso estava litteralmentfl raplucto de 
'Mpeetadorea. 

: Eram 8 da noite. 
^;. 1 póra, na bilheteria, os concurreatea op- 
'A" ■■'■■■ Mimiani'se o abalroavam-sa pedindobii 
:':' ■ ; fbetee em altos brados, praguejando contra 
; f. .. ■■ osompurroaa, oferecendo grandes quan- 
' "-.■'■ tíaa por uma entrada. 

.   V - / A policia intimou o secretario a fechar n 
^^ bilheteria, por estar linda vendandn billia- 

. , :', í ■    tw, quando 00 ciraa ora impossível caber 
•:■.■,-■--■■■„-ornais «Igueoi.  -    .■      .        .  1 -j ■ 

;.■■'.   '/K.-.O-.poT*, indignado,  furioao,  pioadode 
''-:■■■ corioflídadá.viljiBnta, assanhada pelaoohi'. 
í -,. biçao da B8tÍ9faz8l«a,rBcalc trava contra a 

~    -' .'     polícin a SÓ a inuita custo debandou    No 
Jnteríor, esp ai liada pelos camarateí a va 
iráíidás, apavonava-saa ãlitada Bociedade 

■ ■;■■■■■""■-.-■' . fluminensB- "■'•'■'■ ■■ ■'■■■'■■' '■''   ■ ■'       ' 
,;:■■■ Às. lonhora»   extiibiain ;.luXtto8i3«m»í 

loÍlí(í.»l,;',wmo M asBÍitisiiem A Aiií» «u »o 
>;-:';": .-^^'-ffuaran!/-'^, '.■-^■-   ■'-;■=■>';'■ ""^ ■■" .^: ^' 

Oscavalbelrei, membros dasssaeobléas, 
títúlare», m«dico8; id»0ífW«!,,b8Óque(roB; 

'• r ; e»pit«liitb;tiMíw M:.,Bg«««,,«i!ifim,, que 
'-':'/;    ..Wtmlbiiita'm'diftiriamentearua'doOavidor, 

■ ■■■■'■'i-.VichtMra 18 presentes.■; '-. -■■■-: '•■•:.<-' 
'Swiiatn-aa, cotn  um sornMjppsliço-e 

:    . éorlM, fa phraáé» da* *#•• > M W)M'" 
,. •cõnBdenoiudóéàinigos.     :   y. ::. r 

'   ■'.,,,■■ Os pèiiilhoae panhoi das camiaasrelO" 
itU' zi»in como pcrcellana japonez». Osfíia- 
'àW-v..-   mantèa'das: •botoadàraa; o. dos .alfinete» 
^fí,*--'*'   'f^aCÜnináo me'n'or ma7i(nflut'>' A areoa, 

''     '      Vasiaaindi.  Umlongrò Upatecortava-a 
dianieti^lmeDtB, « os quadros de ■ bicos de 
(TÜi, àeíeidos,''BÍrMoí áb mastro central, il. 

.lamiMviai'fart» e.phaÜtMMwiaMte o 

'■&■<?■     Ptó»«n»«rí:com»'po«ftfió»da5l«* 
JI-ÇS-'' ' XBi • d» •»•«•«* ""• ft""^* expeçtaçio. «a- 
^f>:íVtí«i»'"W!ioip«i«í*'    "■ 
 í-:-irr ucimpriiidits'itr*^""- «das Uaçoé. 

A,significação^ por^Ri, do apoio que 
o sr. dr. loQo Mendes pi^sta á cândida* 
tura do sr. dr. Antodio Manoel.dos 
Reis não é essa que üvii^Uniléfdafj-ííos 
lermos, acima iranscriptós, dd sêiu aili- 
go. publicado na «Província de S. Pau- 
to», de lAV'.-   '■-;''^:-' 

Ò sr. dr. Joüo Mendes apoia a cahdi- 
datura do sr. dr. Reis pelo 5.* districto, 
pela mesma ra^o porqtie apoia a canr 
didatura á assembléa provincial do sr? 
padre Manoel Vicentei-do seminário 
episcopal— pelo 9." dislricto, contra a 
vontade dos ultramontanos daquelle dis- 
tricto, que sustentam a .^candidatura do 
sr. dr. EsfívSo Bourroiil, como se vô dos 
manifestos ja publicadas; o seu fim é 
obter para si, no primeiro dislricto, os 
votos dos eleitores ultramontanos, di- 
zendo-se protector, no;,5.'> districto, do 
sr. dr. Tteis, contra o candidato conser- 
vador, que conta com elementos paru ser 
eleito, e, no 9.", do sr. padre Manoel 
Vicente, que, por ser 'do seminário, e 
pertencer a classe dos sacerdotes, talvez 
possa arranjar-lho mais alguns votos do 
que o sr. dr. Estevão Bpurrotil. 

Sempre a especulação! 
O sr. dr. João Mendes dá o sr. dr. 

Reis como conservador. 'Não consta, po- 
rém, que o es-^redactor do «Apóstolo» e 
actual redactor do «Brazil Cathollco» 
tivesse jamais feito semelhante declara- 
ção de principies politicos nestas folhas, 

.Ainda quando a àt]irmajGã^^dp.!ir,^dr., 
Mendes exprimisse'a vèrdadèVném por 
isso deixaria de ser menos condemnavel o 
seu procedimento —como partidário— 
apoiando uma candidatura nas condi- 
ções da do sr. dr. Reis, que não tem 
elementos de influencia política na pro- 
víncia ou no districto, sendo; certo que 

qualquer trabalho era seu favor seriei- 
clusivamente em prejuízo do cátididatq. 
conservador, e em proveito dos.icandí- 

'.'■r''tí' ■iífT.r. 

',!':■ 

■■.i;Ji;-''i  ■•.h':■' :',,.ii'\ "-I 'i' 

E' claro, portimlo, qtie o ir. dr. João 
Mondes atniiçoa no 5.« districto o,pár:: 
lido conservador. 

Na «Província», de bontem. o sr. dr. 
João Mendes, fugindo á defeza dos seus 
actos, contrários a causa conservadora,' 
como temos demonstrado, procura des- 
viar-nos do caminho que temos traçado 
—para patentear a suo deslealdade par- 
tidária. 

Não o acompanharemos, por emquan- 
to, nesse terreno. Ainda tomos muito 
que dizer ; tudo,. poróm, ha de vir a 
seu tempo. 

Gabinete modela 
Os aprestos do governa para o proxi- 

mo pleito eleitoral de 31 de Outubro 
apresentam-se sol» b aspecto de uma no- 
va teia de Penelope. Ao passo que o sr. 
Saraiva procura tecer uma rede protec- 
tora sobre as eleições, afim de que ex- 
primam a livre manifestação do voto 
nacional, os seus ministros Buarque do 
Macedo' e HomVm tão' Melío' procorám 
desmancbal-a nas províncias "dé Per- 
nambuco eS. Paulo. 

Do sr. Homem... .já não vale a pena 
faliarrse: é em demasia sabido que os 
próprios chefes liberaes do seu districto 
são os primeiros a hostilisar a sua pre- 

V^i 

do e impertineate d>i ,miiltidElo semelhante 
ao zumbido da iioi enxamo do vespas. 

A athinnsphera peaava, opprimia, alhi - 
cinava. Espessa, atordoadom, suff canta. 

Os músicos começavam a aãoarosins- 
tromentas. As notas soltas, agudas, inco- 
herentes, cortavam rapidamoaie o ar. 

Cousaítavam-rse. relógios... 
Havia uma gramíe impacieocia. Uma 

febraagitava easesmilbaresdec rpos.Cooio 
a& curdas das rabícaa, os uarvos iteate's- 
diam-ao, prelndiundo seusagOes violentas. 
aãnaudo-ãa para harmonias eitranha:*, 
desconhecidas. 

Passou a hora marcada para come;tir a 
funcção. 

O qud se espera?... 
Todos os olhos volviam-ae c;iriasos, fre* 

quentes, para uiii Camarote especial, mais 
largj o mnis bello que OS demaia. Súbita 
tnentü ponetroa o circo um claogor e tre- 
pitaute, precipita,.áe coroatHB e um ruído 
abafado a trepjdo da cavaiUria. 

Leviinlou aa grande agitarão noj espec- 
tadores. 

Vai passavam o lenço nas lunetas e bi> 
naculw;, outros acCommoJavain se QHB ca, 
deiras. Àlguos excUniavam : - a Atã que 
afinal chfg^oa o bomem ! » 

S   Mage.atade surgiu no camariijjt  ,   . 
RWp'-u a Byiii|ihonia da ouverfitr*. O 

gsz iàVxBliu repentinamente Meu süí matar. 
Começou a funcçAo.:'i. ■^}l>^-^}l■ ■~.^;^Jp'^^.-- 

.S!^7 

Emqtiaoto am famoso equilibHata bra- 
zilúifo. desmeiitia dó alt4 de üràa pjrãmi 
de de tamboretes cadairns e barricas. todas 
as leis do pe9o> da gravitação, conversa: 
va*sa Hoimada, si bem qad discretimente 
aauaroniia do senador 2. 

Odr. pMcs c'jnfabulava mansaiae'Dte, 
com a noiva, a  famosa filha dvi senador. 

Alta, branca, faceira, elegantiasima. 
Tinha pequenoa susloa graciosos, ao at 
tentar noa equilibrios do artista, e sorri- 
aa8_ magnificoB, estudados, ao «acatar o 
dontor. .     .   ; 

~ Oh I  Qko imagina, D. Cecilia, s se-, 
noiita Dobreaé...;. 
',.:. Linda..'.- interrompeu ells, ceffl uffl 
duiem^oa lábia ti ou leque deipellaeift 
bhÍMá''^BIÜ. ,.abl.a9 eonprlmeato tii 
regní^dóotor.' ";.,.,:_■      ■/;.^,.y-..■■: •;■ .■ 

•^■..fw^b>i nua0 1»noivoDioiapli 

ca a falta de gosti. o desamor do Bello. 
Creio mesmo que prova o contrario... 

Quando o equilibrista descia daqualla 
Piza de cadeiras, irnrnipvu, rebentou na 
arem uma nuvem dè clowns. 

Havia de todou os tammibos, co^es o 
feitios : arlequÍD^, polichínèllos, pierrots. 
bbu^, aoÒt^B, B2>iee, brancos, negros, 
furta-côros... 

E^pnlharam-^a peto circuito casiuunn- 
di, guiuchuadu, cauibalhuttiiiilo, aos traio- 
bulIiOes. nus ri'chacos. papagauando clia 
laças inintelli^-iveis, üiu tmiiia as linguas e 
em líugua alguma ; "'!■& espécie de argot 
de noipiuio de alienados. 

â'aúiiau-oa uma salvH de risos e palmas. 
A arraia miúda gargalhava dingin sem- 

saborias aos truoes, enviaVa-lhe^ ubsce' 
nidades. 

— Não gosto disto, doutor. Si ha cousa 
que me aborr^ya, é ver as idiotices deeSiis 
pubrt;» diabas. 

— Alguns ha impagáveis, celebres 
meaiDo. fiita Companhia poaiue dous 
dessa erpecie: os irmãos Alan.e Burniiby 
Vae yel-oa n« pantomima,;—aA morte di 
clowua '. E'- unia. Causa engraç^dissiina, 
de um cóutico Írresi>ttivel' CootagluBo. 
 Ê em que couaiate a IHI fár;» I   . 
, O daut»r narrou midilãméiit>i oBepiso* 

dica e as graciusi dados da biifunnrla': Um 
pretfXtu ap^^nas p ra ae rsvnlarnm dua» 
veins cômicas de primeira piaus, uma in- 
agiiücauto far^BiJa^'ie d-iTa puréio, oc» 
eiieiâos spplaulír ; os diaísrengraçados 
clowns que se tem víato.- Os dó,i^'irLifius 
appari^m armados de rabtCM e^xx^cuiam 
uina Bttrie dè vai'Í<ij:<l a' na/'rposiço a 
iuáis grutesCns e dimi^is, nas situaçOis 
muis cômicase arris aias.i. Um 'lalirío de 
Caiiibathóue e de sáltosi'iiiha ymigem de 
rodopioa. de *olieioíi( dii';l>oléoa, de dealo» 
CB(0es, de dansas i: di musica: 

■-^ Alanie Baroiiby esUibem-se prodi- 
giosameute artislaã, Coião,'iiiuaiçòa, accó- 
batas a mihiícoB.""'  './'■: ■  _.' ■ 

— K comu finda"Sa a pantomimá ! ÍOn 
terrogou afilha do senador.^,; 
;-i- tiaiaabyrvGHbe uma grande bofetada 
de Alan e Ose fingindo ée^ lõorto. Alão 
vira-o, ,toca:lhB aos oàyidòs|,da',lba ponta* 
pifV kúfataãaii, j>iparòt«s,'um'que cauiiga 
rúuaeiulM). Afinal, d«Ítii^:á».boabn» o; 
dèsappãriwé.''ié9:9ae;:Ml^'Mlii«4< BõTaA 
mlonto dé^toéar rttunlMimtiiM uiatM 
i«beei.- ■f^^^a 

teoçiodefazer^ereeleger dè^titadõ pór,. w-'M 
esta';prò«iicia''^i'-.i '-'!}:^''y''':':'r''' .^'■■'■'■^ 

.a6niií;de!mib[r la/dentMÜ dÚl~-'eacl)or.- '.;> '';>; 
■í'às^at'u'Íádós''cón'trÍa"'iiBÍÍ^^^^ 
cia'dá^fH^flp'^IiÍÍpr«r~,que,.o Bnatenüi', r-§^ 
m, Pernambuco, caehorrosiqub amea-,,i ,;li^^ 
çamdevoÍFaNi(íi'tflmhôiii"tein'íeito botó; ^^|fí 
G0,usB9. em matéria de não intervençio ■'.';;^ 
dó governo nas eleições..- ',;■ '■■[■...'-.•.■V'^p' 

' 'Com r('lá'çãó áb ásstimptoi eis ãiridá b'.; 1^^^ 
qiie escrevem'do'Pehiàmbuco á redacr'i''5}>/; 
çSodo «JoraãldoCommercio»>:    '■'■■^y^^^-Í'i 

■'■■■■■  "■.' ," '''';.. ■   '-i;;,'-.''' 

«Causaram má impress9o algumas: ;v';.^' 
nomeações dê juizes de direito para esta^ ./V'< "^ 
província. Nilo tanto por terem ellas re^ ' '' 
cabido exclusivamente émliberaes, más 
pôr serem os iiíals bem aquinhoados'- 
aquelles que mais. se tem .distinguido';: 
em aclos' de prepotência é arbitrarieda* ' 
des. E tudoisto agora, quenósbateá., 
portaa primeira experiência, da ele!{io.v';i'''| 
direct* í  , .■...,;,'..       ■■ < ^' íC^H^^ 

«A nomeação do dr. André Gávaican--.<;''' 
tipara a comarca de Pedras de Fogo,-;;- ; í 
na Parahyba, a melhor de todas is co^';'■;y- 
marcas ultimamente classificadas, eqúà-^ V.'^ 
dievia ser de S.» entrincia, por ficar á ■f.; 
15 leguás do Recife, tendo optima es-'': ;>:4 
trada, provocou grandeccleumada paív .'"-V, 
tedaredacçaodO;<Tempó»,'quefezre-- i .«.í 
lembrar a parte activt que tòm.0U'üquel- í ,■;;.;■. 
le doulorno morticínio da'Victoria, na ' '.';! 
qualidade de chefe de policia, crime 
que o sr. Saraiva pareceu reprovar de-;/ 
mittindorOdaquelle itnpoftante cargo,.é''/; >-'' 
désignándo-lhe a. inüoBpita comarca dè; .' 
Goyaz,;SÓmenle.para-inglezTer,; Ôcott-:'', ' ', 
selfceirorBoarque'de .íficedo^'éSò devii,^ " iii')) 
desamparar tao dedicado amigo,   .     .' \ 

«Com a colloeaçáÒ'dóí'drv Moraes P1-' -y,'.'. 
nheiro em Timbahubá, eodr. André' '-■ 
junto a Itambé, oconselheirò.Buarque ■)■' 
conta com certeza mais üm collegio elei- ;. ^ 
toral; em detrimento do democrata dr ' ■'■:.'/^ 
Joaquim Tavares. Accumular meios ãe:':^.'f 
bem desempenharo grande, compromift*,!^  ^;/ 

A moça teva um sorriso frio de admira- 
ção, e ia a fiillarsobre qualquer fntilida- 
UB, quando uma estrondosa salva de sp> 
plauBoa pxpluatu.. 

Era DolÓras que entrava, cavalgando o 
« Huy-Blas », çoiopletameate daaajaazndo. 

DulAres vustia uma roupa de meia muito 
justa que lha dasüuhsTa admiravelmente 
ai fórmaa esculptiirues. Quuai nua. Apa' 
uas doia dedos d» carpete bordado a ouro, 
e duas pollegedai de cuIçSudo velludo 
carmezím. Uabeltos negros, cabidos, pre- 
sos apenas em um djademascintillante. 

Era um typo de hebréa, expressivo, 
ene gico, correc iasimo. 

Pe£ varias habilidades sobre o dorvo e 
Hs ancas reluzentes do Itadissimu gimite e 
deijappareceu Ciitiarta de Qores, de palmas, 
e de üeaejos iusaciados e fremsntes. 

Alan e Baruaby Ctbiram em plano circo 
comu um sd corpo, confundidos, enlaça- 
dos, rodopiando, entra nuvena de pi e 
acdrdea devioliuos. 

Alan era de pequena estatura, de mem- 
bros de lien doa, inxs «igirusiis; 'Jma mua- 
culutura da< aço em umii eouatitiiiçlo 
delicida. Vestia. Ja ditòi . azul ; a ca a 
violentametiieaarjsd* dai vermalülo o a 
CttbeUelrM'tripariiJa, de'um BuiarHUó.ru- 
bro. ardente, como óttai Ubarédaa' . ' 

' Barsaby era de elevado porte, magro, 
RUgüiuso phautaaticu, iHmbrava um g fa- 
an ;to. Vrat a da satanaz vermelho; roito 
sarapiatad» da ouro e a cabriUéird bipar 
tida aziit Cdleste. Um t-xtràórdiuarío con- 
traste Uii p-^r biiar.o,/axtranhaiBeat9, 
diabultcamHDte grote^cui Alan pauJurava* 
ae ao p»KC ço, BDS braçus ás pnmss do-ir^ 
m^o, vibvando o seu arco na rabeca délle, 
subia lhe > cabeia, despenbava-se, deàap:; 
pifeciu, reappnrecia... 

, ttolavam comj umi grande bola de lã 
mulncor, dcssas' que ua preBtidigitadorea 
«xt-- bem.du uariz dos burgitsiéi. 
.'O arco deAlan vibrando na rabèèi da 
Bam by, e o dente'no daquelle, duferiain 
u'um'deliutodocDUcertania, barnpniif.. bof. 
faa.''ÍucÍBÍvati, ptiranetiêiti,; dondljálitUi 
in in; err uptas.,-■"•,'■- ■'- ;•-.■■;'.;.'■■,"■ ':-■'.'■ 
v.:Um'pnUfgiiU'-Un'MsoiaVni:!, .' ' 
^'^0'wvirè'iipUirdU-:^^'|afjpilhtrs-;'.fiWU 
u>áte;i.::LMp;dra>a;vMolea%^»'Ípwt*íf^i, 
iittwMitatt.dt tHf}a :'-v.iMrl»;«B fllM^'a 

'da doú inÍM pir«n(t'>'ioUUUinl»» 

M'- 
encsrandose e ameaçando-ae ocm os tns* 
trumentas. Atiravam se gestos insultan» 
tea, momices injuriosas... Alan ergueu» 
dextra e espalmou uma grande bofetada 
no irmSo. Barnaby eahiu redondamente^ 
no chSodo circo, entre as gargalhadas dos 
eapsctadotes. 

Conservou-se immovel, hirto, coma um 
verdadeiro cadaver. E' impoaaivel fazer'se 
couba mala perfeita, fingir  a   morte cosi 
taHta graça e tanta verdade. Alan aallita-' 
va comicamente, como uma pulga  azul,, 
sobre o corpo immovel do irmio.;. Levan 
iDu lhe o  braça direito, o braço recibin 
desfallecido. Krgnsu o esquerdo; a meant' 
CQuaa. *  ■' 

Suspfudeu-lhs uma paras, a ontrs> am- 
bas, e aa peruas de Bamaoy eram «s ^da 
um cadaver. O poro appiaudia, rindo dol- 
damea e Alansoürgueu a cabeça do ir•^: 
mso, ap oximando-lbe • ma e deixou-á 
tombar, aultando um grito de  horror;.. 

Os eapefltadoraa dalirovam . de entlii^-. 
aiasme .. ' ■;■ 

O diabo azul elevou o corpo do diabÒ, 
vermelho, pol o da pã-.. -' 

E o diabo vermelho retombou coiB todo 
o peso do Curpo, a fio comprido- .*.;.; 

-Ua'raáby''esi4 morto 1   Uortol Hor- 
to .. Birnabj eali mortaIbradoa^AUn^; 
esgarçando a eabelleira amàí;ellat'tiàgi|ido   ^,..., 
ospunbos no verinélbio,do roíto,; árrsp«.<^,^;;;>^j 
landb-ae.. ■■'   '''-:'>,,í- 

A multidão ria doidamente,.. Era an ^::j<^ 
delirium Iranuna dttalegria. Alan duta'/'-'^'J^i 
perado, louco de dSr. eatara tátgm&eqh.^j^i 
Fazia rir, de uma gargalhada'eÍiorina,-;v-:i^/ 
■lotorosa, pxtraordinaría...   - -ciS^'i 

Precipitou-se da novo sobre o iralOt.-'c^- 
rekoiiinBdo:^.:: ■;■- ;v ■■::,'■;'■..-■ ■■■ :.',-ss-í 
•::'-r:i||<>rt«'I"',.ll8rta;r:,EUt;.tsU".,B6rtol: '-^v^ 
Levaotbullie d* nova-.ís-'«Bbtça..í'Um» ;..^i 
onda,' aubitanea'• íai^aoMi':di| sitngQa' •^■■f 
salton;'bolbtndo'dab<Òee»','do;f ;blbH'«doi' ':,■-^ 
ouyídosda.BariÍKbj|',liálm':Opãit9'dá.Alsni '':;v^^: 
epUindorOí todo'. èono am manto' dt' pnr-. -Jj^X 
puiá^.'. ■ ■;.:■■■■■■-'■ ■'' ^- ■■■ ■ : .,; ■    ^:rJ:i';iS 

:'Ja não hiivia diabo sinl;   ....    .'x.-;.^v 
'.':Amboé oaclbwoa. eram. disbba cdr ds'''-'^^l 

"NU'snibibundBSVe naaeadstna ]«,.-,■?:, 
""   ■'       """■    ■ "■     ■ .:M 

M 

■M 
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[ a'i^Paato/Ã|eM;«tÍNl'' 
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-    so, eis o que o methodocommum acon- 
selhava, lü o ministério está se desempe- 

r',bliaQdo. activa e galhardamente.» 

■''";;7;(>i ■-,' 

.^v;.'-:,r; 
■sEcçÀo i|p| .;■;■ 

^    ids eleitores do 9.° districto 
IHm. sr. 

Sou candidat(ha deputagão provincial, 
pelo nosso 9* districto na próxima futura 

. eleiçto. 
Paulista, conservador dusde que en- 

trei na vida publica, ha mais de 20 an- 
nos, lavrador e residente nesta cidade ; 

-   conto merecer a confiança de v. s. e cor- 
' responder  á mesma,   envidando todos 

. os meus esforços e empregando os fracos 
'   "recursos de que disponho na defeza dos 
':   principios da escola polilica a que per- 
,,. vtenço e dos'direitos e interesses da la- 

voura a que t^nhoa honra de pertencer, 
*'   embora um doa seus mais insigtiílican- 

-a -tes membros." 
,:^.. Em'taes .circurnstancias não posso 
' deixar de invocar o auxilio e protecção 

'"    de V. S. em^favor da minha eleição. 
Muilo me desvanecerei se V. S. me 

honrar còm a sua confiança política. 
Son coma maior estima e considera- 

0 qua ba de interessa. nesta qui;íit5o é 
que ttd uoyaa.iaâtrijcçoaâ reffuliMU''ntitri'3 
expressam ?ntt! canaig'uuiJa : 1", quu pudum 
votar oa iDolúidoa eiu reoiirdu iios trtis me- 
lea aateriaras i elniçao ; 2*, que v&o |)o*. 
dom votar os ezcluidoi QO ineamo prazo. 

Asiiin cessarão as iqjustos disposiçOi^s 
da lei de 1875, quo vedavam o direito a 
qiiam o tiuha e o permiltiam aos que o 
perderam, evitando ao uliàn cumi>licaçO:^a 
a üesordeus no proceaso cl»itüral. 

Oillusire reáuctordo Diario reciilmce 
rà, pur oertu, ttir sido ello o luáu iuti;rp.''<;i« 
da IHí e rulTHrà a ceosura iujustuiotíatâ 
irrogada nas magistrados. 

Nemo. 

Ç&o 
OeV. S. 

'  ,.       .Amigo Affectuoso Obr. C.ro 

Casa-BrancaãO d» Julho de 1881. 

ANTONIO JOSé CORREIA. 

■1. ■''■'■ 
-j .í 

^'^ ; 

'   laterpretacao sflphisioaiia 
' o Diário da Mankan, no sen lougo edio 

to ml de 11, julgou que errndaiceul8 e 
'juiz de direito úe Casa Brauca a outros s- 

.'.''Tecuaaram aiDCluirno allstameutoos eltii- 
toT'S providos em recurso pela ll-ilacSa, e, 
aem qatrer aSaader aos digaua msgiairs 
doí, denominou a iato — racursoa auphis- 
mailos. 

O illustrado redactor  entende dar-se o 
encerraineiito do «lialamento 2Ó depoia de 
findo o prMZo do 90 diua fixado pura   o jul 
Ifiiinento de-Cada recurâo pela Rflla;&o. 

Uas eesa interpretação é arbitraria e op- 
posta 4 lei da. 9 e iaatruccoes de 29 de 
Janeiro. 

A' lei, porque DOIí gS 9 a 10 eatatue que 
osjitizes <le uireiCo nc pra^io de 45 dias, 

' cuntados do em que receberem os reque- 
rimentos preparados polos juizes muníci- 
páea, ju1g;arati provado ou nSo o diraito do 
cidadsu e orgauiaarao o alJatam>-nto greral 
e definitivo e aos 20 dias seguintes aos 45 
fàrlD extrabir cópias do alistamento ge-- 

', ritl,'Stc. ■. 
A'a iustrucRQaa,   porqu e nos artigoa 29 e 

S2 reproduzem aa citadas disposições da lei. 
' Portanto o aliataraanto ficou   encerrado 

" no ficn dos 45 diaa aeguiutea ao em que os 
;   juiz(>a da direito   receberam  oa   rsijiiHrí 

, meutos e retaçOi'3 viudoa doa Ju'zes launi' 
>—paea  Além diaao nElo eatavam  oa juiiaa 
':.",auturiaad*3  para. orgauisarem.lista aup 

|ilemeatar dos providox ura   recurso eaa 
s.v'.sim. bem decidiram a isso se recusando, em 

obtxlienciu ao art. 73 das íuatrucçoas. 
'  ,   'Hoji!,'& vista do que determinou ogo- 
..^iv^mo pruymcisl sob consulta do juiz do 

;^Duacalvadó, poder-aa>ba fstt>r a lista eup. 
-''>planiêntar> 

. ,,   ,ApreúCcupaçBo dogovernoe Diariota 
''.jsenla no rtic>;io de uSo  poderem   votar oa 

':  eleitores que nSo apresaatarem titulo. 
. .   Entretanto, desdd que a  lei anterior 

.   .ptírínittia votar-8B ccim a certidão   do pro- 
,/.. vimento 6 ■ claro que iaao meamo se estabs 

. j.iêci^rino rt-gularaonto eleitoral era elabo- 
, rbçSu, dispeniada oeste caso a apresenta- 

;   ç^dp título. .  •■:- .i 

ino 

:0SFIL:K0S PERDIDOS 

. il-Cr   .Oi MANUEL reR»ANDKZ Y UUNZALEZ 

' .■■■' 

XIVRO OITAVO .: 
,':■,•:J .V."'- '   ■'.--   ; -(-^1   -■   ''J 

SaDta Rita du Taraiso 
ASSEMBLE'! PROVINCIAL 

Os ubaiso «5si|;n«dfls, eleitores da frer 
guezia e município de Santa líita do Pu 
raiso, couiarcu da Franca. 9' dislricto po- 
litii:o da província de S. Panlo. 

CunsidtTaudo os reievantuf serviços quu 
tem prestado peU imprensa o illoi. ar. 
dr. Éatevum LuSü Bourroul. candidato á 
aaSHiiibléa legislativa provincial ; 

Considerando qua boiij serviços pdde 
preatar i província pela sua reconhecida 
iattUigeucia e illuslruçSo, o certos de qu e 
suucandidatuia 1'ucootra apoio em díviT" 
SOS iugarea do districto, que mostum 
assim bem apreciar suas disiiuctas quali 
dacna; 

Declaram que aceitam e upoiain. essa 
caudidaturH. que susienturao como digna 
deste districto, que encontrará eJii tfiu il- 
luatrt candidato um deputado que bem 
sabc-rú curar de todos os íieua intíipssea. 

Villa de SauLn Kita do PatuÍKo, 25 d» 
Julho de 18»!. 

Ausflmo li'eri'eirft de Campos. 
Domiciani  Aivea Ferieird, 
José ZuferíQO de  Paula. 
João Honorio de Campas. 
AniouioGüuçalvoa .Vloreira. 
Beuto de Paula de £So José. 
J sé AlVÉs Ferreira 
José úc 1'aulada Sílvu. 

Batataes 
M&MFaSTO AO BLBIIORADO   00 9> DISTaiCtO 

DBSTÁ PROVÍNCIA 

Os abaixo asslgnadoa, eleitores do <nu' 
nicipio e comarca de Batat&t's. 9* cistri^lo 
politico da província de S. Paulo, atttu* 
deado aoa rel<'vsniita serviços que o illm 
sr. dr. Eatevum LeSo Buurroul ha presta 
do, sustentando na ímpreusaus sãos piiu- 
cipios do verdadeiro progresso e bem en- 
tendida civili-açao, e ainda boje continuai 
a sustentar, maxime em defeza da reli' 
gifio catíiolica; 

Attuudendo quês. s. ê amigo da auto- 
ridade sem sacrificio da liberdade, por 
isso mesmo que sustenta ideas que as 
sabem conciliar. 

Atteadendo que com aua reconhecida 
intelligencia e illustraçOo b'.ma serviços 
póJe prestar á proviuom, que tem o di- 
reito de exígil-us a IBo illustre fillio e que. 
na uasemblèa provinciiil, sab-rA curar dos 
aeua iuteresses intellectuaes. moraes e ma- 
teríaoa ; 

Atteudeudo qu4 tão illustre paulista 
merece os auffi-agios do !)* districto ; 

Itesolvem apresentar a. s. C<i-no candi- 
dato a aaaembléã legialaiiva provincial na 
próxima eleição, e compro met tem^-aa a 
sustentar tao digna candidatura, para o 
que ousam esperar que oa demnis eleito- 
res da comarca e do districto aCeiturao 
esta apretentaçSo. 

Os abaixo aasignados ousam ainda es 
perar que na capital du provinci.i esta 
candidatura encontre apoio e recomioendaí 
çio por parle daqualles que pod>m 
apoittl-a H recommoodBl-a.eni hnmi'nHgeni 
á manifestação tl.i vontade popular. 

Batitaes, IS de Julho do ISSl. 

fcí^^ç 

'■'r ^-Eu^DB'roRBiiíõ ÒÒnlA' A aÚA HltXÒÜA 

.■..,. .(CoMiUutS») 

Ubdiadfüe-iiwAIi CoMoi^ [urqiiB.Ibe per- 
gunlel ■ lulo por qíie .andava iuBito atiralido 

vaniDetBdo;';Uérni^dõ'jaidim » Cnúdiodoru noi 
' nnúnliiiinytitiatí''" ■'"-'' 

^'-ntàm-ÊÕêMàmà, ._. 

'■fe.ifli:--iWttr^alt^wdyre>at»a' 

alafcDBMTÉM»», 
!■.■d^-.r----.■•■>>;•-.:-J 

mm^^m 

Tir ; e Zayda Salomí faz o mesmo a respeito de 
Zayda Axima; mas isto i quando uma iiào vfi qim 
a outra está no jardim { por i|iie, se se vêem, lâa 
ao eocontro uma ila outra, dão-ae- aa niãns, bai> 
jam-ge, e esUo como «m lua present, alegrus e 
satisfeitas, como EB SB estimaiseiii inuito. 0:a Zay- 
da Axima quando csli sãiinha oa prdlm procora 
hartu, e Za;da Sslumê, estando s&, lambem faz o 
mesma. Como não as pcreo de vista, lenho ootada 
que Dada maia têem feito do que uxaminar as her- 
vis, e OEOliiimaa t£em apaobado, ou por nSo ae 
atreverem a isso, ou por darídATüm. E aqui est& 
por que ando desde que amanheceu apanhando cui- 
dadosamente aa bercas ruin», e já tenho lançado 
pira fura do muro uma boa porfio dellas, 

Ella reTela^ào de Ali Cuecua foi uin lombrio 
ralo. de luz que peneirou no meu espiritj. Eipli- 
quei-me eolào a inquieiiffo insIlDclira que me 
pioduúra o carinho e affeclo com gue st Iralaiam 
Ailmae Salome,'.i^ue mtii. pareciam irraiii, Jo 
qaa'duat molherei.'qaa' oabiralmenta d«viam ler 
rivae*. Umi é óaln buiciVam I'CoiiDtofa da vícti- 
ma para mail fegnramcale • lacriflcar.' 

EqnepoderiaeutuerTSepual-uINlo estava 
etie eip^ienta QÓi costunea maiulminot, e teria 
o meimo que diaei-lhei: ■ >«i em qne penum a e 
•n nlo devia dar-lhet a conhecer quésabía a 
oi fonUde qaaat leparãva iniimamenie, para 
Did me, ver forjado ■ idoptir-uma'reiola{Ía 
Bnerglca. 

■•■V-;' ^fV^j'^;.- 

,»f T.lí- -.-.- 
áKfíiS;-?tó&:'i-í; ".■..■■'■,■:-::,■■■•-' ■■■■ \ 

Ciidii dia qúe {Misafámàii me eótadavã de viver 
.cm'iAtnca.-'v 
.. Nlo podia habituar-me Aqoella rudei, t oio bbt- 
(uuvludik''dcfUMdemíou caaa qaantai commo- 
dÜMUè^>«»M'pddsÍer.nm raõnro.ríeo.^ 
'^'llHrft^nulõnarA-.iMiMmaiiDtiHM. Amolber, 
■MBpn'a'BElbnriiuaMhain pam-léinpo, ne nhsoiia 

X'Ao'^estvMM;fiMlUUi-M.M)a.«i eut,- • n 
m-M>-J*rifid0:;aTiÉ«Mii:r«mlio.aa«inai- 
•káriiitfiiúi'i'Éibèàywia'wjãHifK^ 

,._,,_''Hs'iilri;«í-smi^»:<ãÍ.i«MtfMT -AtiM 

Conegp Joaquim Alvos Ferreira, vigário 
,    dé Qátataes 
Joaquim August! da Cuulia e Silva, 

negociante. ~ 
Francisco Autooio Diníz Junqueira, fa' 

zcndèiro. 
Gabriel Theodoro Lima, fazendeiro. 
Major Joaquim Antunio Pereira  Lima, 

fazendeiru. 
Teriente   Francisco    Antonio     Pereira 

Lima, fazendeiro. 
Pndre   Mausueio   Ferrnri.    vigano de 

Siiut'AnuH dos Olhos d>gu«. 
Padre Gsrniiue Torraca,   vigário do lía- 

pírito S:intt) d» Batataes. 
Autodio Qurcia de Figueiredo Subriuh.i, 

fazendi'iro. 
Diogo Garcia de   Fyueíredo  Sobrinho. 

fazendeiro. 
Capitno Friiudsoo de Arantus Marques, 

niígriOianti'. 
lupilflo Ji)no  Bnptisti t-Veix', pharma- 

Ct'UtlCO. 
TeUiinte Jüuqtiim .Alves*  da  Costa, uc- 

íiuciante, 
Seii.Kiiío JojÉ Ou cia fazun.leiro. 
Francisco de i'ni.lu Machado Netto,   ne- 

gociante. 
Francisco Josó do Assis, fazendeiro. 
Francisco Garcia de Macedo, fazendeiro. 
Firmino TertulianoFerr-ura Nobre, ar- 

iiata>' 
Firmiuo Toleutino de Toledo, fatendeiro 
E^rancis o .Alu-a Moreira, fazenJeiro. 
Simpliei-.ua >\lvesFnrreir', ni;goCÍante. 
.Manoel Joaquim   Alvea Ferreira, nego 

ei ante. 
Alferea Josó írancisc.) da Moraes, nego- 

. ciaute 
Cresconcio José Carlos, negociiiute. 
Rufióo Ji'sâ Morato, negociante. 
Jiisé Bento de Moraes, artista. 
Iguxcio iVloreira Alves   de  Figueiredo, 

artista. 
Capiiflo Caaiillo de Luliis e Silva, fazen 

deiru. 
JoKo Cândido .Mvi^s Ferreir.i, faíendeiru 
Alfores Anioiiiu Alves Fe.-reira,  fazeut 

deiro. 
Tenente J<isé Ümbelíno Fernandes, ad- 

vogada. 
Autonio Peneira I/ma Netta. fazendeiro. 
.iutuuio Aivca li'»l''iroa, faiendeiro. 
Maudul t\v 1'aiva Luiie, fiizendeiro. 
Thumnz Martim   l-Vrrnra,   raí.endi?iro. 
Jüíé Barbosa da Siiea, ar;i«ta. 
(Niio estão HSdigiiados muitos eleÍtor<-s, 

qu-f ndlierum  i<o  Uau foato, por i-atarem 
ausentes na occasilo em que foi redigido ; 
silos, porém  upp'irtunamente se declara 
rSo p«lu itupretisu). 

Espirito Santo de Batataes 
ASSEMBLED   PBOVItíOlAL 

OsabaiSto nssígnados, eleiturea do mu 
nicipio deButatae^ideclarum que adherein 
ao Manifesto, q'10 outro* eli'ilures do mu- 
nicípio áseigaam H favor da candidatura 
dodr. Estavam I.eio Bourroul á «SJem- 
bléa legislativa provincial na próxima 
eleição.   . 

EspiritoSanto, 4 da Agosto de 1881. 

Valerio Machado du tSspirito Sint'>. 
ílomicíauo jllvos Pereira. 
Veunnco Ferreira Borges. 
Antonio Joaquim Vnllim. 
Josã Cardoso da Silva. 
Franciscj Uiboiro Monteiro. 
Jeronymo Barbosa da Silva. 
Joaquim Camillo e Silva. 
Joaquim Antonio Pureira Junior. 
Uareolinu de Mello Tavares. 

Aos srs. eleitores do 9' districto 
Solicito do illustrado corpo eleitoral do 

9Viliairicto desta provinoias«u sutTragio « 
minha can'Jidutura para uma cadeira na 
aseerabléa provincial por ocCaeiBo da elei- 
çBo de seus membros,no l* de Novembro. 

Se fãr hourado com "m assento prosa 
guirai na tendencii que asmpre tive de 

^■oí.!;';--W^/.. 

eSalome; porém Anna e minha llliia nlo me sa- 
biam da imagina^ào. Num seijner, e nlo SBI pir- 
que, amava u lllho que Ssiomã. me Abta. A criança 
não uie parecia meu lllho parecla-nie Qlho... da« 
'circumitanciiiK que me liaviam levado a üasra. 

Comecei, pois a pensar no» meius do me evadir. 
Kra indispensável que lovasss comigo aa riquezas 
que obtivera pelos meu'i dois casamentos. Mas isto 
n&o era fscil. A minha furtiiua eslava toda repre- 
sentada em dinbeíro, e o dinheiro que eu possuía 
formava grande, volume, diffici), quaéi impossível 
da transportar. Vali-me de um escravo, e disaa-lbe 
um dta ; -   ■' 

— Ali CuscuE, receio que o emir aaiha que sou 
muíb' rico, e me mande cortar a cabefa para ae 
apoderar do meu dinheiro. Desejava por isso redn- 
zd-o a pequeno volume, para poder acommodal-o 
em limitado espago. '.'.    ,      ,. 

— I'ois 9[i queres, senhor, me reipondaa'AU 
Cuícuz, vaa a B(ojidor,què ha ali iim judeu riquis- 
«imo,'qno negoceia em pedras precioias; renui a 
inbif ai tua) riquetos, c poderãs trazel-ai sempre 
comtiBO n'um cirito. 

— Niome parece mtidéa, respondi a Ali Cus- 
CQi. Mu n&o irei a Hojádor, iria Ia. . 

'—En, senbor TI Conflaa-me oa tens tbesou- 
roíTI 

— Sem o menor recaio,, por qne aei que és Oel. 
— Eaeoi lidrües me Mhlrém ao caminhoe ma 

roubarem T 
•r Oa ladrOai nlo asullam lenio quem ellea jnl.; 

gam que Isra muito diòheíro, mu nlo ae matlem 
com um Itedoino. que passa montado n'um c«- 
melIoT' '   - 
' — E ae farejarem a carga do cameltoT 

':   — Nlo a verlo, não poderio adl*iDbaI-'a: 
— Como aiiimT j 
— Na. parte interior da enorme albarda do ea- 

mello, caba metade da mjnbt fortuna. 
.. — Abi £boalembrao(a,iiiO'me,tinhaoc£arri- 
do.'Eu próprio prepararei o aoparelbâa eocberei 
da õòió o inldríor.:da albardi.". QiuDdo qoáéi qae 
pirta'wiupr.T-,-.'  iV' ■."-;:,-   . 
'; .r^.Qiianila.paderér.' 

■^CM-elMiõ, AUí:»ui«aprefoá.a:dla.ãigahrifl 
wi:neliãr:ile ■»ijii'd>'<wBti.ÉM'»ãorá»-.iaòÜi» 
»»:4(í»MUs^.^Aeòttil9lM4ãM«Íl efilrtãitia' 

CoDSlrlèrar.oprntnoVer os interesses niatè^ 
riaes e intellectuaes desta notável e Ijell.. 
província. ;' 

0.1 Annaes dá asaambléa proviuci-lde 
1870 a 1879ooatáni os projeotoa que npr«- 
eunlei e os debatas  em  que luo empe 
nbára. 

Noa discursos ali proferidos acbome re- 
t.atado ao vivo e au natural ; nelles mos- 
tro que sou conservador puro e estreme, 
sem que exclua o progresso da sociedade 
moderna o por constiguinte do nexo du 
urdem <• da liberdade em qualquer das 
(>spb"ras em que ae exercita o peueameiito 
e a actividade humana. 

Sn vingar a intentada candidatura bust 
caret cuijsultnr sempre o qne cumpre ubrar 
era proveito da província : a aituaç o, a 
actualidade preatur-me hío a norinu das 
coDvenieuciaa nlteríoies o por conseguinte 
a upportunidude doa proj'ctos de lei que 
devem ser apreüeutudua, elaborados, acei- 
tos ou repellidoa. 

Ouii'or»   Hlguua   projectos  que tive   « 
honra de stilimftK^r a di.'iciii^sno dn usfiem 
bléa provincial foram convertidos em lei. 

Naosou novo nn política da provincia, 
e solicitando os VOMS dos srs. eleitores, 
lhes asseguro que continuarei na senda 
que teulio trilhado, excepçlo feita das cir- 
curnstancias e do in-io em que m>) vir cül- 
Ic.oado, porque nessa con^iiçlo modiGcarei 
meu proceder nno substancialmente, senão 
que o p por tuna mente. 

Exponho me, pois. aos olhos dos dl^- 
tinctos eleitores do 9' districto, tal qual 
sou, sem refolhoB e s^m ouropéis. 

Ribtíiraa-Preto,  4 de Agosto de 1881 

SAUAOOR JOSB' OORRKIA COELUO. 
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Ao independente eleitorado do 
5." districto 

Declaro aos meus amigos e correli- 
gionários que, do harmonia com as 
principaes influencias do partido con- 
servador, sou candidato a um lu^sr de 
membro da assembléa provincial na 
próxima legislatura. 

Brevemente enviarei minhas circula- 
res .10S srs. eleitores, nas quaes farei co- 
nhecer a todos o programtna que pre- 
tendo sastentur. 

Itapetíninga 26 de Julho de 1881. 

JO-9 MANOEL CAimoso. 

Banco Reichert 
Mudon-se p3ra a rua do Commercio 

n. 2 sobrado, onde continua as tran< 
sacQOes bancarias do coainme e recebe 
diiibeirus com as seguintes   taxas : 

pBgavel a vista—5./" ao atino. 
Em conta corrente—6 J" ao anno. 
A praiio áe 6 mezes—7,/' ao anno.' 
A praz3 de l'i mezes—8 ,/* ao anuo. 

10-6 

■ ' '■ ■■ ■■■■■; '■'- í''-^' ■ ■.'-.■■v! ■■■...:■:■■'..,; 
tiosao florreligionarto sr. coronel Ái^tÒniii .' 
José Corrêa. V   -     ..''-■ 

JURY 
■',' 

Hontem fui aberta a seatf o com 38 JU''.. 
red'S. 

Kicaiam dispensados oa senhores : . - ' 
Coronel GabrielMarqnea Cantinho.      ,.    ' 
Dr. F. Anrelio de Souza Carvulho. 
Frederico Marcondes Stockier. 
Antonio Maria Chaves 
Ur, Brazilio Machado. 

Multados oa srs.: 
Bento Barbos» Ortis. 
J. Kodrigues de Uirnudu. 
Joaquim Julião da C>iuha 
Dr. Vicente de Souit Queiroz. 
José J. Raposo. 
Dr. Eutalio da Costa Carvalho. 
Dr. A. Pinto do Kego Freitas. 
Emilío R. I^estana. 

F4 suhtiiettiJu ajalgamonto o processo 
instaurado  pela justiça  contra Joaã Vf 
cenlQ Ferreira, accusadu    de  ferimentos 
gravesna pessoa de Paulina Planet, 

Fez a defeza do accusado o estudante da 
direito sr. Leite Moraes Filho... 

O occusado  foi absolvidoV.-^or pereinpi ' 

COMPANHIA ITUANA   . 

Est& publicado o relatório da directorii 
apresentado á aBsembii^a geral de iccionis- 
las em data de 6 de março defte anno, 

A' respeito do dividendo dialribtiido pela 
companhia, diz o relatório: 

«: Tem de receher~se do Thesouro Pro- 
vincial a quantia de 71;(l22$ggí4 rs., que 
unida 80 saldo do seineslie 4953620 rs , e 
fracçoes do 19.*divirIendü,fAza importân- 
cia loial de 71.t;2*ffi901 rí.,qoe daria o di 
videndo de 6S7aO is. poracção, so niu pas- 
sasse para o ramal os 2»/. para amorlisaçflo 
do debito e corresponde a 13630 por acção 
=a 19:57iiM69 rs.; e nSo/ossem eiclui- 
daa desa» prestação aa eccfleg perlencenies 
a Santa Casa de Miiericordia, e Hospital de 
Lázaros nesu cidade, que aao 407=a 
2; 828S0W rs. . 

Quanto á queslQo que havia entre is 
companhias llusna e In^leza, essim se ex- 
prime a direetoria da primeira destas com- 
panhins : 

< O illustrado e imparcial sr. dr. Clemen 
le Falcão de Souza fillio, nomeaijo nnico 
aibitro, em accordo da Diríctoria coni o 
Superintendente da Estrada de Ferro de S. 
psulo, na queiDo levantada por este, sobre 
o debito da Estação de Jundiahyi nossa 
Companhia, pelo alcance do linedo chefe 
Frilii, decidiu, a vista da (xposicao íE docn- 
menios que Ilie furam apresentados por 
Dossa parle, julgando a Companhia Ingleza 
obrigada a pagiraquelle debito, e firmando 
priiicipias que conservarão a boa hsrmonia 
que tem existllo entre ss duas Com* 
piuhiit.» 

NOTICIÁRIO 

ACTO DA PRESIDÊNCIA 

Foi concedidii remoção á JoSo Cesar de 
Abreu o Silva, professor publico da ca. 
d"Íra da estação do Belém, para a da es- 
tação doa Perda. 

CANDIDATURA 

ApresfUta-se candidato a uma ca 'eíra a 
assembUa provincial,pelo 9' districto o 

IMPRENSA 

Recebemos as seguintes publicações : - 

Reforma eleitoral braxilaira dé 1881, 
pefo juiz de tlireitu sr^ dr. Hyppolito de 
Camargo. Neste folheto, reuniu o illustrado 
juiz de direito grnnde copia de aanoiaçOes 
á lei, aa inslrucçoes; também' áccompi- 
nba-o um repertório alphabeiico dá lei; e 
instrucções qne muilo lacítilam a sua'iei- 
pecliva consulta, assim como diversos^ fór- 
muEarJos. O sr. dr. CamurtiO, com a pubh^a- 

'çso deste trabalho prestou um relioso iètvj* 
ço a todos «qnelles que tem de esludáire 
appiicar a nossa complicada legislação-'èlei< 
loral. ■       -. >,;■■ 

HevUta da Soeiaiade Aeidemita,- publi- 
cada no Bio de Janeiro, D. 7. 

Heviaia Illuttrada o. 360. O lapÍSv.^e 
Anseio ÃgoBlini aao podia deixar qae!pÍa' 
aasse desapercebido o ridículo de qué^co- 
hriu-se o ministro da agricultura sr. fiãar- 
(jue de Usccdo na sua teeenle tzctiriio 
aiiricola pela provincin.doRio de Janeirí). 
Outro asBumpto de que ainda fui o herde'o 

doblaa raarroquioas. A albarda petava horrorosa- 
iRRDte, e foi-noi cusloâo a mini e Ali Cuscuz, 
piil-<i em cima do camello. 

Ali Cuscuz paillu eniílm. Dali a quinze dias vol- 
tou e enliegou-me um saquinho ctieio de rubis, 
quB representava a somnia que eu linha entregado 
a Ali Cuscuz, ttiii Itie euccedSra erentualidade 
alguoia ou caminho. Toniara^n-o por um dtiasBs 
beiluína.s aue se emprpgaoi em conduzir gente de 
uma cidade para outra. O camello e o drome- 
dário ale os uoicoi meios de transporte que ha em 
Africa.   ... 

I,:'- „-■.;, >?v-^F'^' '  ■^■■'■'/^ '■ ■;'"^.--i-'-^í'-Èfê«íí?ii:^ 

' .;ffo dia legninle Ali Cutcua'.encheu de oaro DO- 
vameiite' a a11>ard»'do camelloé lórnou «Hajadór. 
Quinze dias depois voltbo ciim igiial qaaaUdade de 
rubla. Tornou com- o resto e. ao eabò de mei e 
meio, que tanto duraram aa viagenn a Mojador, 
Iransformira em rubii aa doblis marroquinaa q<(e 
Aiima e Silomé me haviam Iraildo em dote. Eram 
nove milhÕBf, o que oi rubli repretenlavam Mei- 
li-otn'um cinto, e nunca malao larguei. Ainda 
Ocavaeapajo DO cinto para outroí lantei rubis. 

•LXXXIX 

. Tiiiha dlipoita a minha fuga, reioNírá elTéc- 
tual-i,' quando ama noite Salame foi acommetüda 
de violentai dOra, dOrei qna a faziam pritar deses- 
peradamenle. Acrnili-Ihe aem demora, maa jí era 
tarde.-Saloiné .morria entaneaada. 

Mai a iceni linha de úr mail lerriTel. Dali a 
(WQCO ou*inm-aB ^rltoa temelhanies noa spoien- 
loa de Aiima. Coni em aoceorro delia, e encontrei 
Aiim* com. pronunciado* aignaes dB.enTenanar 
mento. ^ '. 
-.-^ ('õmotõiiitoT eiclameí: 

— Eu bém l'o 4üue,'Mnhi>r;. reupondea Ali 
C4Ucaiqae:-Z>]rda-Axliü'eZá5da Salome pròoi- 
n*an:lMf*i>..*cDuiiotai ao. jardim l. . 
^'-'^ llat,eõno"iè, «áwaáaÉfaBi ;ana t oütn,' ■' lo 
aasmi tinãpòf pwniitriín bornritjrfõ.- ^- 
- .Da|láhrdliM^Ba.Hlls';-—'-"'' '-■-, ''."■:,■' 
,:''.-^'Jb:''lãat:Jiiu eapóna eenf anarüia MU tarde 
■uilo uiImv4awnlo;iM iítiiã, .«üquotom »i 
bHbava.~;Iui>.Ba. viaa.e>apodlà.Tri-ii eoo- 

vil-as. Appioiimei me, para as ouvir melhor, a 
ouvi Salome dizer 3 Aiima:. ■ Se qiiercs deslee 
conleilo) ']ue ello me trouxe,' dou-te'algum   Slo 
de Sahara, comprou-oa clle a mercador árabe ■ 
(I Sim, quaro, » disse Axima, tirando.e comendo 
dois d09 coníeitos. Depoia diisa; a lias por vida 
minha, nSo slo melhores do que esti^s que elle me 
trouxe lambem, que são da Syria ■. F. Àiima oDe- 
receu lambem confeiloa a Salomí, e Salòmé conwu 
um dos confallos que Aiíma Iho offerecla 

.  - ■     ;,-, « ■'.---.  ,-j..'      ,.;   ;      , 

EstremfCl de horror. Cegára-ai o edio Lomíra 
cada umádellai, para animar a oulra. Tinham •• 
engãiiádo matoameale, acréditadQ.ámbaa na iinco- 
tidaUedérlTal.   .     .. y^:^l. 

: Queín Ihea proporei anáraj pcitni'aqnelle toiic« 
mortalí -.r^ÁH-:. .  . 

De Ali Coioui nlo podia ea:dEiconQar, ejAelle 
entrava em minha cau. AaÜuu mulheres nlo iam 
alím do jardim; maa nõjardim podia entrar-ta 
lallãndo o rauro. Nlo tinhamoa nút pebetndo, ea 
eHoíaiiia, no jardim da Reboan eDo,de Juief et 
ZalomL.T -,;■■? 

Erajl lirdo para fazer obaervajfiei, üjaven|air 
ae alguém ali lúra com a perveria intendo m nu» 
lar aquellas doai; jolélíies, por que logfido o lo- 
lenlo, de certo que o'malvado devia ler ae alfas- 
Udo.-   ... ■     ;. 

Salami e Aiima nada puderam dizer-me, por 
Iaa ambai morreram em lacta-comatrociaaimai 

tre*. Aaima eiplrou puaeos minutei depolada 
Salome.       :.  -       ... . . 

— E qae firemoaT perguntei eu a Ali Cueni, 
Sa^parlicipamoa o caioaokadi, pôde elle tacd-'^^^ 
guma autpeiu, perígoM para mim, ptineipalmenM 
90 te deuobiirem . oi tignaet do veneno nos cada- 
Tcrei, e ambos ellea Qciram eilramamenta llaidoi 

— Nio ta amaqaei a itio, tenbar, me diiaa Ali 
CDICUI.'Eataml-oa-hei uojardimj é' embora u 
(nat~ molherét aiiltam qne ombai,morreram, nada 
poderio dizer por que a ningaam'ftllam: 
' -Fai-MoqaeAUCnieiiiiproMt. At doai daadl- 
twaa fonn «Ictridaa na^lu aoiljii.^.;    , 

t3S 

fOáathãw.J 



, :'\nlesóiò.ar, Buarque, a 'tabar,\» riicli^isiln 
f r4Pe(Irejfulho;Hè'ràliem á tnttdo cony^rvcrtl:: 

-'.': it' quo dispCltJo'lapis ^0  coalicrifl v tiew-, 
'. ; nbitlai'FJnilmeDta figura á quarla [>ugiaã u 

i- questSo do dr. Fort': alii vS-io 0 tir. Fort 
' eagrimiado so, em pOBÍçSo ordcn il 1 pel) 

arle, cootra diversos advcriirios. 

EXPOSIÇiO DE ALGODÃO 

Nos EstadoB-UDidos, na cMade di^ 
Atl»nta, Georgia, geri inauf^urada «m 
5de Outubro proximo íüturo uina ex- 
posição internaciooal de Bl|;òdão> A 
exposição, que contiauari até 31 de 
Dezembro, promette ser uma das mais 
bellas tentativas iodustriaes atá hoje 
realizadas : coDstarft não ^ó Je graudu 
variedade de amostras do producto 
maa tombam de.uma completa COUHC- 
ção de machinás, p'oductos mnnufac- 
tuiadoae tudo quauto possa indicar o 
verdadeiro estado da actual cultura e 
iiianufaciua do algodão. 

KPHE^ERIDES MUSICAES 

18 de Abolia 

1779.- Morte de Frediano Matteo Loc- 
chesi, compcsitor de musica sacra.— 
Lucca. 

1853. Morte du Pedro LichtenlnM. 
sutordo IHccionario e Bibliographia da 

•mUíteo —Milão. 

—Sigoor maestro—d xiaaRossni a 
mãe de uma rapariga que tinlia s pre 
leuçflo da querer entrar [lara u theatro 
(! cxperimeutitr como prima dona ease 
fíuiielaramfc em que queima se m ita 
mariposa virtuosu — signer maestro, 
diiia 8 velha, fuça-mB o favor de ili- 
zer nia si a minha filha ti-ui voz para 
caoiar no Ibualro, porque, si ansitn 
iiío fflr, piefiro qwe seja uma rapariga 
liouruda 

— POIS bem — respondeu Rossini— 
voss:i filim cantarii uptiumraente se 
tiVBss!; voz , será me hor que seja ra- 
pariga honiadi..... si puder, 

19 i* Agosto 

■1013. CUudio Mouteverda suc-edea 
J;J1íO   Cesar  Martliieugo 110 lugar  de 
mestre de capella de  San   Msrco   em 
Venezii. Uonleverda nasceu em Cre 
monn em 1568 e morrHii   em 1643. 

Deacooti'nte como as roprus e prati- 
cas de sGun predeoessores, aventurou- 
se Moutevetde a introduzi' nova  mu 
ihodos  Foi o primeiro a fiiíer riso   da 
qiiinta diminuiu coioo consonância : iii 
troduãoo  mprego dos accordes disse 
nanteti de s.tiima e nona sem propara- 
çào ; tanr em introduziu muitas out as 
iuuovaçòe» de  íecundiasimos  resulta 
dos. . 

, Conta-aa que uni frade, musico de 
grande mediocridade, escreveu a Mon- 
tve-i.Í8"umi carta cheia de fet e ironia, 
embora toda claustral c pouco chfistã, 

' Bxproliaodoihe aa suas inoovaçô-s. 
Mi>ntever J • s-m perder a calma man 
dou eit resposta unia costíilleta de 
|)0 CO e um presablo entre os quaes 
lia.se D'U" pedaço de papel: O voiio 
progresío, Heoerendo, 

. "ifiSlí-Nascimento do compi;8Íioríra- 
matico e maste de José Haydu, Nico- 
j^i Porpon.—Nappies 

ITãO. Na-icinieoto em Legoago, pro- 
víncia de Veona, do compositor dra- 
iiiMlioo Antonio Salierj. 

.Salieri para fecundar a sua imagina- 
eãò, era obrigado a sahir de casa, per- 
correr as ruas mais freqüentadas da 
cidade, coicenJo coufeitos, o teiiJo 
seiiipru k mão paiiél pautado de musi- 
ca para escrevei' immediatamente sa 
idáas fellies que  lhe  passassem  pela 
maiitf. 

1814 Morte do   omposl or dramático 
Ângelo Tarchi.—ra is. 

LOJ ■. CAP.-. AMERICi 

V        PecIe-;e-nos a publicação seguinte : 

«Eala off,    . de huje «m diante fuQCCio- 
■    ...narA   no tempi ■.   ■!■   aug".  a lesp. ■ 

loi •   CHp. •.—Seta da SHlembr»-- H^JM, 
.^.' ■; .    petas 7 1/2 horas da   uuute, haver*   a 
1\''.'      sans. •. ec. do costume,   para a quil pe- 

'     ;;    ii"''^''" comparecimento das char.', ur.*- 

'•-■\,;,.i^OAIXA-->ECONÔMICA B   MONTE   DE 
\\\. .     ^   aOCCORRO 

TITUL03DE ELEITORES 

;puBde o dia 18", do c'orr(.iilú,:mtís está 
corrpiídò o prazo <lá quarenta «dias pira, 
» entrega doa títulos Uos eleitores do pri ■ 
lai-irn districto crimioul di coiuaroá da 
capital. ■/ 

O lagar do rucehimento dos' tltuos ô 
ni suln das ttiidiencius, das 10 horas da 
manha n I hora lin tarde, n fm cusa da 
jeaidi-duia i!o jui^ Ju Jireitu jo disiricto, 
d» I. hom iiié us 4 lilt turilH 

Od cIpitorKS devem ir peasüalmente re- 
ceber 03 seus títulos. 

PROCUREM A GAZA A. fl. FON,«E. 
OA RUA DE B. BENTO N . 44 PAR^ 
CuMl'RAR CAMIZAS para homen e 
meninos. go '^^ 

OS AOVOGAÜOS.-Alfredo Augutlo da Racha 
«José ICvarislD Alves CrU7, tem o «ou uaiptorl» 
lua aa  linperalríz n.   3 { «abrailo] 

EDITAIS 

ABR&ÚáTAÇXO DB DOAS TKBÇAS PARTK3 DB 
CUK CAS4 DB Mií L&HCi:, StT& BH FBKHIB 
AO CONVBSTO   DB   NoSSA   SüNHOHA   DA 
Luz. 
Da ordem lio sr. dr. juizde oriihãos 

fago publico, que na audiência de SO 
do corrente uiez(sabbado ds 10 horas 
da manhã era uma da^ salas do eâjQ- 
cio eui q'10 funcciona o superior tribu- 
nal da relação) ae farA praça paraarre- 
mataç^n destas d'^ai terças purie.f da 
casa que suo pertencentes aos orphãos 
Josú e Alfredo, ülhos do finado José 
Dias do Rosado, e se acham avaliadas 
em 666üD(SIJI32/3 caán uma impo tai>do 
as duas na quantia de   l;33:)^31)3  1/3. 

S. Paulo, llide Agi-sto de 18^1.-0 
escrivão. Januário Mureira, 3—3 

FACULDADE DE DllíElFO 
S.  PAU 1.0 

DE 

De ordem doexm. sr. conselheiro 
director doutor Vicente Piras du Uot 
ta, fiçü publico que acha-SQ de novo 
aberta n^sta noereta'ia a mscripçao 
para o concurso á chdeira de iaiiiii do 
cjrao de preparatórios aunexo á esta 
fifuldHde, pelo prazo da 4 mazes, k 
contar desta daia. 

Os candidatos :'evGU) provar, como 
dispõem o rpgulamenlo de ó de Maio 
de t8ò6,l». serem c-dadãos brazileirns ; 
'2' maioridade legal, 3* moralidade por 
meio de attests dos dos parochos c de 
folhas cobridas nos lugares, nnd" hou- 
ve em residido nos ullimos cinco au- 
nos, 4* capaciíade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
de S. Paulo, 7 de Julho de ISSl.^O 
secretatio, André üias de Aguiar. (30 23 

EDITAL DE PRAÇA 

De 0'dem da câmara municipal da 
capital e cumprimento do art. 53 § 1' 
do código de posturas, faço publico, 
que no dia 19 do corrente [sext* fei- 
ra) As U horas do dia, aporta do pa- 
vimento leiTdo (ia câmara muiiicipal 
sito no Largo Municipal, antigo da Ca 
déa, seri posto em hasta publica para 
ser entregue A quem (iiai* dér, um ma- 
cho baio, gateado, desferrado do 3 
pés, criua regular, pequeno, novo, sem 
marca, e um cabrito pequeno, branco 
e preto, 

Para constar lavrei o presente edi- 
tai que será publicado 3 dias. Chamo 
Fiortento 6 quem nos mesmos queira 
duçar, a vir uo dia acíma murcadii, 

offeVecerseua la::ces ao porteiro Anto- 
nio da Slva 1'ossidonio qu^ ent'i'gara 
a quem mais dér. 

S. Paulo, 16 de Agosto de  1881.-0 
fiscal do Qorte. klfredo Itraga. 3—2 

i9- llui|<A^||i|||f^atriK;T|^ 
Crai& C. particlpim á (eua fregiieies éamiROB queicahim ^e rocelicr flirecioiup&te 

firandr! e c"mp:eEo HatUriicnlo de õalçitiu Hütléu '^ Uo<>l-'t>k,beiD 
marcas de catça tos  inglez   e franctz,  para   homaas, seaíior.» e 

da Euri'pi, .um 
como diversas 
menians. 

O ccnciio que esta cas* tem juslimenle adquiri.ío, de ser a wiíi tarais nt e de ler 
aempre oa meltiort:* sonim'-iilos du o.vilailes em calçad<)B,'autoriiB.nuB g ftze^esie 
tcclarau aos DusMs.fpeBUezíS, que encontrarlo da iioisi poite lad.i a dedicado « 
cuBlinça. 

Támot um resíonte de ca'caia Hêtié», bico largo, que liquViamoi a 8SflftO o par. 
A cou   (eoi um gahiueie dectnla, reservado  paia aa exmas. fumiü^s fazerem tua 

eacolhi. 
í<. Paulo, I3'de Agosto de 1S8I. 

6-1 Crai &C. 

â\M k wm 
'■'t 
jtioberlo '" avarcs 

FABA 

S.   Porluguezi, de lí ncficencía 
\    Apriikimaiido' t^e o d a ',^1 do corrente 
uití', em qui", cinfonue f.iaii'junciado, 

'deve ter lugar o leilão de prendas «m. 
b-^n^ficiç düsta sociedaile, e esperando 
mp.rec-ír. o acolhiipentoque a   praUca 
da caridale naturalmente desperta em 
todos us ciiraçãéa, a directoria roga ás 

c   1.1      1      n  k    1 p-saoas   que   q iztrem   auxilial-a    e 
aabbaaO  2Ü  do corrente ^I'l^""» ^ q^em t-ve a honra  de   en- 

viíir circulars ,0 obséquio de manda- 
rem suas proiidaa até o dia lU aos srs. 
Joaquim José TuixeiraSandlu, rua da 
Impeatrii, 17. Manoel Bernardo Tei- 
xeira, rua da Imperatriz. SO, José Dias 
d. Cruz Junior, rua da Impi^ratriz, 21, 
Victor de Azevedo, largo da Sé, Bento 
Fernandes Picnrra, rua da Quitand», 9. 

3. Haulo, Hide Ago4o de 1881.-0 
1'secretario, Bento Fernandes Picar» 
ra. io_6 

AS  10 i/i HORAS 

53"ltaa üfi ParedaodoTiqaes-SS 
Pvr ciinia e ordem de quem pertencer 

De uma bonila mobília de olep com 16 
picas, meziB enveruizadss com abas, paro 
janlar. dila para jogo e costura, ditas de 
piehe psra engammados,baDhr.Íro com chu- 
veiro uiechaaico, cadeiras do oleu, ditas 
com braços, ditas uuslriacaa, cmmodís, 
loylleic, sophaleies, stores ainericanos, re- 
lógios de pareile, quadros, camas, tnarque- 
zas, uscadas, quadros, tachos de cobre, 
tiacias, barris, linas, ele, (;Ic. 

E tildo mais que se faz preciso em casa 
de uma família. 

AS10 1/2HOR.\S 

Criada 
_PrecÍaa,'Se d* uma para casa 

milii. piefare-^'e tiranca.  P,iia 
de  fa- 
tratar. 

110 largo de Santa Iphigeuia n. 7.3-1 

(UEINS) 
Todos os dias nu  Gonuilarii e Pa 

daria Avroza . - 25—1 
12—iíua lia Quitanda—12 

.■%.. 

.-..í .^ií-/.;- ■Oraoviinoníiido dii I8.dè Agosto fui o 

'.■■■.-':■"■■■'-':.■■,■■-■■ , ■   ^f 
^.,, ,-;29 Bniradaada depçailo...        1:853(000 

■ -'"  ' iõ-retiradas do ditos  038#666 

"■" ■   ■■-   HOHTp pp 30CCOÍ(il».j; 

?ij:",7,'.'.; - 1 ampreatlmua aubre   P^'. 

3 r«igat«i de penhsres • 
48IOC0 
4791000 

AVISOS. 
'.-'■-. 

V ':-    HKDICW — OB.   EnuLiO' DA' CoiTA 
-. ■   ■ : CABVALMO. — BOA DiRiiTA s: 21. .Con- 
'■ ;"■'■'■      tVLTAB DAS a A'Í 4. HOtAl DA   TABtiíi. O .*- 

TBlESOUitAIirA DE FAZENDA 

NOTAS DILACERADAS,  UOGDAS OR COBRB 
VKLHO B aoBSTlTUlftO DE   NOTAS 

Üe o(dem do illm. sr. inspector d" 
thesouraria de fazenda, se ÍHX publico 
q'le. pura o fim de concilia o tnten'sse 
il>.s larles ema regularidade do ser- 
viço dt repartição, o troco da notas 
dilaceradas   sd se far& nas verças e 
3uintas feiras, de  todits as  semanas, 

epojs dos pftgameqtos  da venciu.en 
tos, segundo as tabelUs  em vigor, e 
cujo ultimo dia é osetimo útil do prin- 
cipio dos metea. 

Outroslm, se faa publico que, na 
fôrma teima, continuara a ser feita a 
Bubstituiçio da aoiga moeda de cobre 
por moedas de . bronie, que- também 
serão dad^s em troca de moedir. papei 
que seja trazida por particulures, noa 
teruios do art. 3* d«s instrucçAes do 
ministério da fazenda, de 18 de Outu^ 
bro de 1ã7a. 

Pinalmente, se declra que a sitbsti 
tuiçso—fcm desçoHto-daa noia^ de 
iíÓjl, da0>etampa,de lOOZD e &OO3), 
da 4*1 e com o daaconto progressivo— 
jA começado - de 10 J*, das de 2(}0jt), 
da 4* estampa, será fe.ta em qualquer 
dÍB. 

Thesouraria de fazenda da província 
do S.' Paulo, em 14 de Agosto de  1881 
—O encarregado   do  expediente,  Ja 
cintbo Leopuld;nQ da Silva. 9-3 

Clflb de Corridas Paolistaao 
As inscripçòes de auioi^ics para  as 

corridas deS8 do c-Treute fíchar-fe- 
hão&33 ; u abertura das propostas te 
rá lugar lerça feira, ao. weio  dia, 'no 
saUo dü Cluii, à :ua da Imperatriz   n 
50. 

S. Paulo, 17 de Agosto de 1881,-0 
secretario, dr. J, B. de Paula Souza. 
^ 5-2 

Nãu [ia maia dürcs de dentas, nem de cabeça 

A LERPYLINA 
DB 

Y. k. m\xkwm 
CHIMICO DE PARIS 

cura insüiilaDtamenie as d(lrGBi)e cabeti, 
de denies, t ncvrslgta c a enxaqueca 

ÚNICO DEPOSITO UM CASA DO 

SB. 

jVKNDNGIOS 

'.Pr0eÍÍÍa*M'deomfta)ugadÃ que sai- 
ba bem a •DtsDââ,aiii.p'>uo» ds en- 
gòmadó^oáraaãai'A«embtéi.D. 39. 

8-i 

29 —Ru r Aa lmperatrU~29 
S. PAULO 

No mi'smo depoMto se acham inmhem as 

ÍJOILíS aiiti-i.doniaIgiias 
japonezüs 

B A 

Tinta indelével 
FABA 

MARCAR   ROüt>A 

nE%l4 SOCIBUAUK 

Club Gymnaslico Porlugaez 
Tendo de effeituar-sa proximamente, 

um leiUo de prendas em beneficio des- 
tt associação ; a directoria convida as 
pe.i3oas quo queiram coadjuval-n em 
seu empiehendiiiieoto, a dirigirem seus 
obséquios para casa doa seguintes srs. 

Victor de Azevedo, largo da 36 ; 
commendador Gomes Cardim, na da 
Boa Morte SB ; Domingos Hastos, tua 
do Coinmercio; 

Grata a tantas probas de distincçâo 
que sempre tem recebido, a directoria 
aguardt «inda uma vez, profundamen- 
te reconhecido, o acolhimento n seus 
rogos- 20—12 

O secretario interino. L. Augusto. 

O 

o 

9ü 

csrj 

0^ 

Ijoteria 
H880 
3:J45 

20:000j-000 
lÜO^VUU 

Da h'taria extrahi.l.i hontem (16] fo 
rarii  vendidos   os prêmios acima no 
FELIZ 

Chalet És üiilictcs 
87—BUA DO COJH\lERClO-97 

;   ,; José A, Soares- 
■V;;;- '3-3 

[(Melpp 
M NÁ.CHACÁRX D> 'riODEIRV 

, ■.. ■-,    -':■ -■.,,  ■. ; '"ü-íí^r.,-.-..,'■, 
'   Roberto^ Tavares previne' BOB  ars 
arrtaatastes que Tenham jjB^ar/suas 
árréffiataç6t>s ati o-dia39d > -corrsct», 
■bei«rlptorla-,doaQDttllc{ãote;ik';'uid9 
8.'Bábtan:'^T7.'4ò'eòatrariõ .jierderto 

l 
Em Santos 
Antônio JüB6 Malh"i 01 Junior, auto 

riaado' iflo 'Leretissiao dr. juiz 
commercial ftrà 1 üào aabbadi)2l> do 
I'orr'-ate uo meio dia. H rtia Vinte e 
Uínuo lie MarÇ" n. 95, dos beov per- 
teirceotes a massa falli'ia do ji>alheiro 
Manoel Joaquiui' -le Oliveim ; constan-. 
do <le brincoi a phantasia, botões de 
ou o. put-eiras coUares,'tanrelios 
corretiU's para relógio, appar Ihos dé 
prata para cbà. m.'dalhas, broches, 
■idaet'-s, adur<:Cos. inaeis, cordões de 
onro e prnta, relógios de. algibeira, 
poiidulas aiiiericaDas, dispertadoree, ,.e 
multas outras obrai de ouro e i^ratá, e 
be.ii assim amoãtrodo és, vetrina. bal- 
cBo; e fliitros. moveis que serio, expos- 
toaná OCi;aDtBO; .":-.;.   Si—ri  : 
. SCUVEKUUNKigO HUndd.a liqui^ 
in a siia.casa.fõomiiisrcial ,'4. rua .do 
linpaí^dof^—ohama"oiB*ÚB;'de«dor#s': 
«paãarenióitasüfl débitos,- 00 prato 
de--90 diáá. sea&o quizénm .aer BóOIO* 

direito aot.BÍpiáeB Qiá; conprãB   quet nados. S. Paulo 10 ia Agoito da 1881, 

Representante especial'das. fabricas 
abaixo .mencionadai, aòhaBdò-sé' por 
poucos dias Desta: capital, convida aos 
srs. commerciaDteB nestes gêneros pa* 
ra virem examinar as amostras e,ca- 
thalojjoa, que ae acham axpostoa iio 
Grande Hotel, sallg ,n. 19. 

;;..-;v;'^,;:;-Aíi«!nçà^^    ::,:;.■■.■: 
tràl^pnssasadtiu;b7^õthec.'s nó va* 

Io.r,><te, ,&i»»ô bé'"' fíarantidã(i,;iVeii>»> 
cendo'p prêmio dè tí(;-'ao-mes;; támi; 
bení Fé'yendé um bonito,'t<3rreho'cò[n 
lO.brriçrig de frente e 30 défnodo, teu-: 
do-poço com bòã agúá e alg'unS' aryoV 
redoB vfruçtiferss.   Para ; tratar', com 
Pmncisoo  Pires ,  rua do.coDselbeirò; 
Nebias R. 20 ( cbácárft,); bá bonds d'e 
Saoia Cecília paBsãm á porta. ,3—3 :, 

■:/:% 

:.k:   .CAiMIZAS^.;'^:;- 
com peito colUrlDboepunbos de lif 
nhu parahomeiii de 3fi;a 44, ,diversas . 
qualidades, naoasa :' ■. 15—15,í; ] 

A. Ã; Poiiseca 
..■ Roa dé S., Iteato n;44 

8. Paulò 
"'.-'.' ^' 

■:'\frjÍ 

í-^il ■■■ ■■■■■ ■:.:.^ '-^tr:' .-.r? ^Vi^v^ 
IPBKtKNTADAa   -'■■ ^Vi^'^: ■■7-í.yT-| rABfilCAS IBPBKtKNTADAa 

MERlüEN BRITANNIA'CO WBST V V  ;■'-vfi 
MERIDEN. CONN,. /;-;■,;:■ r/i^.-.^^ 

Toda a qualidade de artigos de eleo«'\ TVÍÍÍ 
tro plate.    . .'.", "^-Á 

Boston Mass. 
Oleograpnia em quadros etc.': '   ■-'': 

WINCHESTER REPEATING  .'^. 
ARMSiStC. 

Armas de repetiçSo    a   cartãchoa, 

Charles Eneu /ohnson ft G. 

Philadelphia Pensilvania 
Tintas para typographia e líthogra- 

phía. 

• a" •..■-.. 
■- ■-■"■'.^■■.■'^, 

Xarope Peitoral 
DE ■: 

Jatahy 
Preparado com a resina de Jataby, 

offtirece este xarope, mu liuitivo 
prompto e efiicaz nas bron;hites, noB 
catarrhos sudocantes, asthma, tosses 
rebeldes, coqueluche e em todas as 
moléstias da peito. ' . 

O xirope de Jatahy é preparadi IíQÍ* 
Cimente pelo pbarmaceutico 

TOURINHO  DE PINHO 

45—Rua da Imperalriz—45 

Pharmacia Normal 
ié-9 

Vi' 

Oamizas 
PARA  MENINOS 

na casa A. A. Fonseca 
Rua de S. Bento â4 

S. Pauis 
15-14 

Rua da Victoria 
Vende se o negocio de seccose mo* 

Ihados, com boa casa de moradia, tas- 
to pela casa C'lmo pala localidade ; na 
rua da Victoria n. 45, esquina da rua 
de Santa Iphigania^ 10-3 

1   -. 

- .i- 

Cozinheiro 
Precisa se de um, livre o» escravo';- 

para tratar na freguezia Penha, casa 
doGuimarBes.       d. s. d, n.     iO—5 

K 
.■■■' í-^''' ': "t'"- 

\-^-V>=, •; 
Diz   o «Jornal do..Çoinniereio.»;dé 

hontem : "'■■'■.",-". ■■ ■.■--%■,'-■■.'■". 

« FBTADO OiuBNTAL.-PõrTarioB^lé'' 
grammas que temoiivlita sabe-B«)]aa' 
o eoroDel Laturre tendo ido'alaguad. 
no yer um filho que ali tem doeDte*; 
dcBaftpareeéu. repentiãameata ;. igno..; 
rán<io-sè.o ntnaò-qnelaVira.     .;:-.. :,' .. 

Ifài4: .tafdé/ telcgramnià da pórtò- 
Alegre accreBèéõtavám^iqtie,, segando - 
haviam   eommanicado;^'aa ;.'ft«nteira;. 
Látòrre "invadira coin  ons' dosentõf ' 
bomense.Bstado.Oriental por Qoára' 
hiin. eo'qapiito-''outros, bandos^MÓè*' 
travam igaalniente ''Daqüèlla' torniótio 
paios ladoa dtCorriéBtts.e KairtfKlMii- 

-.- 'ill 
■-:.Ví>:n'íí 

■J-m á aompaBÜfãiyHéa Farrari' igradoé' 
1)UtantanasOBnrimtIr«'NpNBtDtaflo  -^^^^^ 



^m'mmmiwwMmw^i^^ 

■'.fi.' ■ 
; ■ 

I: - 

.'j,- 'ifma hill descoberta.MAI d8.«iiri<|ueeH i the* 
-ripèuti» de um nòvu temcdio :  AS DORES DE 
DKNTEB, AS DQBE9 DE CAUBÇA. E DK 00- 
TlDOSt -"at&.agata icbeldan B iodos □) lulmtn- 

' loi. acibam de ser combxlidoa com o aucceiMO 
miU'completo pelo 

fBIWMNTlM ÍICMlim 
PUARMACEUTICÒ DE PARIS     ■ 

.   .Al^uiniis Kottas deite precioso liquido sio de- 
mais S'jfilcienlfs  para cutar Inatantaneamente r 
RBVKAIOIAS,  ERXAOUEa',   CEFHAMLOIAS,    OTCILOrM, 
DOMS DB DBHTig, CE CUBEÇh E DE OUVIDOS. 

Oa BumeroKis atlesudos a os agradeci mentos 
que lecebemos todos os dias dss pessoas que o 
asam, oat levam a vulgetisar o emprego de um 
remédio t&o podeiosoi e sendo perleilamenia in* 
oITaiisivo permilte o seu uso a Iodos aquelles qua 
■offiein de dores de cabeça ou de dentes, um al- 
liviamento imoi^ediato ó sempre produzido e a 
cuta nuDca se ht esperar depois de um trata 
mento da pouca durarão. 

O aodo de empego acompanha cada vidro 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Preparadti por VICTOR L'HERPV 

PHARHACEDTICO DB PARIS 

Curam insiantaoeameate as dores de dentes as 
ròaia violentas a as mais dolorosas 

Hoje cada um tem lido occatiio de apreciar as 
virtudes deite especiUco, que tem tido mais de 
ONUOENTA ANPiOS DE SUCCíSSO, e que, sem 
duvida, é o meliior de todos os tópicos deste gê- 
nero inveatados até hoja. Poucas famílias acliaii se 
dospreveaidas desta preciusa panacea por demais 
connecida para que seja útil de enumeiar-lhe as 
propnedades e quai'dades. 

K D. Tomem cuidado com as numerosas falsi- 
fici^ãcs e sò comprem os frascos Irazeudo o oome 
do inventor : 

mm^n u*mnm 
FHaRNlCEUtlCD DE FAR» 

Único depôsjIo em casa dos 9rs. 

A. L. aáRBA^X K GOStPÃHSlIA 
36   RUA DA IMPERATRIZ   38     100-5 

ATTENÇÃO 
' Rosai Luiiii, negociante desta praça, 
declara ao Cotnmercio e a quem poesa 
iaterèaasr que o ar Felici CattaDio de 
hoje em diante não fazinais parte da ca 
sa de negocio na Praça ao Ueicado 
como Bucio qtia era ; fai-se o presente 
annuDcio para os devidos effeitoa. 

S. Paulo 13 de&goato de jSSl.—Roa* 
siLiigt. 3 

■■■>... 

S 

■í' /r :■ 

'-'■■'I, ■'-'-';■. 

NAVEGAÇÃO A   VAPÜR 

:Biô-Grra.iide 
CoroniaDdKnta o oapltio de fragnta J.  U 

Hallo e AlTln. 
BMparada doa portos do Sol, aablri no dia 20 

do corteota, ao maio dia, nn o 
BIO HB JAWBIBO 

" BéeaiM earga e pauagelroa. 

.  O paqaete   ■  v«par 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1* taoente E. dó Prado Bel' 

xa*. 
Esperado doa porloa do Sal, aabtri no dia 21 

ido éorteatB ao melo-dla para o 

.Rio de Janeiro 
.''-. Recebe eargaa e paeaagairaa 

'■   O paquete « T«p«r 

Rio Grande 
'   ' Cómnanaanta' o capitio de Fragata 3.U. 

liello e AlviiD. 
:   jSahlri no dia>S9 do «rrenia, ai 3 horia 

da tardo pára': 

-■■■'■ louin, . 
PaMHAOQi,   ■ 

".■■■■: "■■ ■;-■ ÁMTOxnu,       
.8. FUHOIBOD; 

ITáIAIT, 
,'■:■'■'   ■-"■:■'■.-'■■.    ." "DBRBSIO-' _ 

-    -   Biò-ÕBAIÍOB, 
-PBLOTAS 
.-■   Poaio-Aiioia K 

i::' ■  -í-'; HOHTSTIDIO. 
r"'::JUãilM-õai>(t:ii;:p«t«iig<iríwi.-í;í^!-:vf:'-i': 
.;M<0TA—Ilega.aa BM arã,  earragadorea pra* 

VViBlreiB Bté<odlB23do êorranto, qai qnantU 
r.dada da eargatan da ambarãar. 
^^.'-::BooA•^M Oi eoalwiBitateoatd '■ ?aip«iR da 

kDA TixTB Oito Dl ntSHno HJB (axTMA ina 

PERY 
No Largo de S. Bento 

Confiada a direcção do eminente artiála eqüestre 

Amanhã /^ imanhâ 

Wã(lo,20(lelgoâ(lelii 

Faoccii» em beobficio do laureado artista brasileiro 

MAFVOEL PERY 

O colosso da arte eqüestre 
^0» 

PQU primeira vez o beneficiado apresenturá o sii:  miHvilhtiso   trabalho w- 
titulado 

■'■Cáít»aBd>nU.õ-;l:'>-^t«^trto.:.F,.. D.;-ll. -'Fa«B 

8aSuí'M''díii' Sl'''do-'Mnwto';M'mto dia 

estrelando nosta trabalho um lindo animal donomlaado NapoleRo. 

Eeaippariçào!! 
DO 

ARAME JAPONEZ 
pelo beneficiado, terminando com a ^raadepatiaação' sóbrio mesmo,  tintado   de 
uma Bubatancia gordaroaa. 

Augusto Coelho 
APRESENTABA'0 SBU TRABALHO DO 

- !•    \--l 

Companhia   Dramalica    Italiana 
Adelaide Tessero 

■'"..■.^f. 

Empreza A. Moreno & Comp. 

AVISO 
Tendo a empreza resolvido, eiitaa de partir pura o Rio da Prata, dar ntna pe« 

qucnastíría de especlaculoa, proporcionando dedta fôrma ao generoso o illustrado 
publico dest* capital, o ensejo da assistir a exhibíção de escoíhidua dramas dos miia 
laureuilus autores e applaudido-'i com o luaiorsuocesso ao Rio de Jansiro a aa Eu- 
ropa, dar& 

6 únicas rééltas 
Os espsctaculos começa So dausdinadâpií} An obe^fala da compa'atiia. 

\ COMPI 

l.ecntina pnpá 
Laura Mariotti-TpsstTo 
Antoutettn Padovi>ni 
Giaelln Bonafini 
Albertina Giordano-Pan 
Giacinta Bellíneti 

IldegoodaArriíoni 
Adelina Conti 
Aulonietta Viecardi 
Enrica Ifaecahrrt 
Adule Arrjgfooí 

C^V. LTJIGH BIA.GH 
Florido Bertini 
Cario Rosas pina 
GaetHHo Fortutii 
Antonio Bozeo 
Virgílio Talli 
E'loardo delia Seta 

Armando Arrigiici 
Pompuo ViscarJi 
GiuRappfl Furuérii 
Enea Z<.'li 

Bttorj MiZKanti 

Cesire Riutori 
Pietro Buti 
Acbille delia Seta 
Arturo Bruneti 
Ernesto CavaIIieri 
Uandrioli Romano 

Director arlistico CAV. LUÍGIDIAGI. 
Director de scuna Cesare Rittori. 

Dous pontos, dous machíiiistas, iim j^puarda roupa, um adereciata. 
Secratariii, C liiigi Marinoni. 

Ropreseatflota da ailfi.inÍstniçBn ún cimpaohia   Qtovonni Ttisir,K 

A companhia propan'sa a representar aa peças Jo seu repertório  que mais aceitaçSa 
tem tido, que.serai escaLiiiilas das seguintes : 

liKAMAS; 

Mai'ia Aiitoiiict»,llaria Stuarda, 
Elisabetta EJainha de In iaterra 

OS DOIS SARGEKTOS, MARIA JOANNA,.   V' 
Divorsiamol Dana das camelías. 

Soror Thereza, Lucrecia Borgia, ^v 
'   Dora, A CDipa vlDga a GBlpi. 

^cí(- : :i i' 

Os demèÍB artístasl envidarlo  seus exforços afim dii!ao,tiráy-'ISIH-^4'M^ 
fcranto a fuáceioii' '■■'-'" ..■■'"',    - ■^V.i.lW '"- -i^'ii^'''''^-: ■^J:-v.'-'''^''-'-' :■":>■'■■;•",■"■''■'■ 
■■-,'■■:-   .'^   . . í-;----   :.. :    ;   ■•"-■'.-',■■■ ,•'^^.-.-■:■■. r-.'■    -■■■-' ■;   :    "   - 

Cfiibmoçaó aaplaléair    M 

- K^'B^^nnrto doBbilheteãaétuW.a''venda lia'bílbataria  do eireó em nió 
dò''Mentenoi-'dai 2 ^m .em. diánt«y\-.'~;-:'. 

'■■>'!.-.■"■ .,"■:,■.'■■ --':■'.' '■:     '^'■■'■- ■'■>■■.:;**?■■■' 'rW^^âíiità^-'-^^-'■'^''i'A^^g^iii-• ■-. '-■■-■■ ■ 

ENGRAÇADAS COUEDIAS : 
Uma mascarada de 30 palhaços, 

As luTas  amarellas, 
Capote do sr. José, 

Attcone, Viuva das  Gamelias, 
Chicara de chá, Gráíligny, 

tas _ 
Caríos 

Decorações v 
TodBS as d''eor8;aes que traz a companhia firam ezpreaaamente pintadas e f«i> '■.'•-. 

pelos mais afamadog aceiiograpboadü ltaUa,Liiii Vernier, Josó Beoanatini, Ltilir : '; ' 
lo8,BazzaDÍ, Francisco Gianni, Frederico MaUgoIica a José Ceccato>       .     ■'--, '   ^>:- 

,■ ■'.1 

,• ,■ ORGHESTRA '---mm. 
A parte muiieal, cOmo sejam tjmphonias e'intermédios qne se DÚeialtin \: ;í^ 

para dar maior raalco a algumas p^gas, foi expressamente esoripta pelu melhorei' ■'.;.'^ 
eompoiitores Franoo,Faccio, Paolo Giorxa, Macinnellie Sloppil. -.'-'.í, 

,-^/ATTENÇAO;—JU.p<wuas^qaa;aBslgaariim pBrãM'6 reoiias;.||j^ro 
TBÜbaroflaana bilhetwemoMB dasr^keVyi^rua/daVlnperátrii^lu V^v;i 
poiteDcIadeumaiãTaiatAo diaSlda Agaate ao m«ío'diá, itnnm^rí^^ ' '~   ' V ( 

O' resto áos Mhdtes achâo-se á venda na mésiBá 
casa- e na Bííhetería W Iheatro no 4iá do ?^ 

éspeclacülo. '■■■■'■':'m&'m ;:"i?íí 


